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INTRODUÇÃO

• Transformações no mercado de trabalho atual e perspetivas de emprego futuro

• Instituições de Ensino superior: qual o seu papel perante o cenário atual?

• Transição da universidade para o mercado de trabalho: desafios e preparação dos

graduados

• Recursos de carreira: conceito e importância para graduados

• Intervenções de carreira: uma oportunidade

• Intervenções de carreira a distância: impacto e desafios



Programa Boost 4 Career

Conhecimentos específicos sobre o mercado de trabalho atual;

Autoconhecimento e clareza ;

Estratégias para a (re)integração no mercado de trabalho;

Autoconfiança e competências;

Aplicação à experiência pessoal.

Teoria dos Recursos de Carreira (Hirschi et al., 2018) 

Teoria da Autodeterminação (Ryan & Deci, 2017)

Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta (Pereira et al., 2007)



Módulo Semana Objetivos Modalidade 

0 1 Introdução ao programa e ambientação online Síncrona

1 2
Exploração de carreira e Conhecimento do 

mercado de trabalho
Assíncrona

2 3
Expertise profissional, Competências 

transversais e Aprendizagem contínua
Assíncrona

3 4 Suporte institucional e Redes de contactos Assíncrona

4 5 Clareza e Confiança na carreira Assíncrona

5 6 Submissão do portefólio e encerramento Síncrona

• Plataforma Moodle

• Gestão do tempo 

flexível

• Aprendizagem 

autónoma

• Moderador

- Gestão das 

atividades

- Monitorização do 

programa

- Orientação dos 

Estudantes

- Feedback 

- Incentivo à 

discussão

Programa Boost for Career





Porquê uma intervenção 

blended?
Definição: “the thoughtful integration of  classroom face-to-face learning 

experiences with online learning experiences” (Garrison & Kanuka, 2004, p. 96).

Uma das modalidades de formação em maior crescimento no Ensino Superior, 

nomeadamente em IES presenciais – cada vez mais, parte do «novo normal» 

(Zavyalova, 2020).



O blended learning requer um grau de integração entre as duas
componentes – F2F e online – na medida em que não se trata de mera
justaposição, mas sim de uma reorganização do processo de ensino e
aprendizagem.

Não há uma receita - muita variabilidade.

Enhanced
learning

Blended
learning

Educação a 
distância Continuum de integração 

online na educação (Garrison 
& Kanuka, 2004).



Vantagens:

- Riqueza de interação humana

- Flexibilidade

- Parece conseguir obter melhores resultados que a intervenção em EaD

(Chakawodza et al., 2024; Drouin et al., 2015; Hong Minh et al., 2023; Min

& Yu, 2023)

- Poderá ser uma forma de contrariar os elevados níveis de abandono que

caracterizam a EaD (Hsu et al., 2019; Shi & Zhou, 2023)? Terá impacto na

motivação dos participantes?

- Faltam estudos sobre intervenções de carreira em blended learning. 



Tipos de relação com o currículo
As intervenções de carreira são, cada vez mais, alvo do interesse das IES e 

tendem a estabelecer um dos seguintes tipos de relação com o currículo:

i) Uma disciplina separada; 

ii) Um tema obrigatório, a abordar em várias disciplinas, por vezes designada 

de infusão curricular; 

iii) Uma atividade extracurricular; ou 

iv) Uma mistura de duas ou mais das opções acima (Sultana, 2012). 



Atividade extracurricular

Sem avaliação

Inteiramente a distância

Aposta em chegar a públicos não 
tradicionais

Totalmente voluntário: 
Demonstrou apelar sobretudo a 
um certo perfil de estudantes

Parte (obrigatória) de uma 
disciplina optativa, em oferta em 
vários cursos

Com avaliação

Blended learning

Não totalmente voluntário -
Forma de chegar a outro perfil de 
estudantes?

Impactos na motivação?

Impactos nos recursos de carreira?

B
4
C

B
4
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d
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Objetivos
i) Avaliar o efeito de uma intervenção de carreira em modalidade blended e a 

distância sobre os recursos de carreira – considerando até que ponto a 

participação voluntária ou não permite a eficácia do programa na 

promoção dos recursos de carreira. 

ii) Explorar a relação entre as mudanças nos recursos de carreira e as 

variáveis motivacionais. 



Métodos: Participantes
R4C (DIG)

72 participantes

18 – 44 anos (M = 22.37; SD = 5.19)

Taxa de conclusão 57.8%

R4C Blended (BIG)

68 participantes

18 – 25 anos (M = 20.12; SD = 1.37)

Taxa de conclusão 84.4%

Selecionados 

entre os 122 

participantes 

do R4C na 

UM que 

realizaram 

ambos os 

momentos de 

avaliação



Participants
BIG

(n= 68)

DIG

(n= 72)

n % n %

Sex Female 43 63.2 52 72.2

Male 24 35.3 20 27.8

Undisclosed 1 1.5 0 0

Academic Grade 1st year 16 23.5 7 9.7

2nd year 29 42.6 9 12.5

3rd year 20 29.4 26 36.1

4th year 3 4.4 21 29.2

5th year 0 0 9 12.5

Study Fields
Human & social sciences 32 47.1 14 19.4

Economics, management & juridical 

sciences

18 26.5 20 27.8

Natural sciences 2 2.9 23 31.9

Architecture & arts 14 20.6 1 1.4

Engineering & technologies 2 2.9 14 19.4

Conseguiu-se, efetivamente, 

chegar a estudantes de 

diferentes perfis.



Conclusões
As intervenções de carreira podem ser eficazes na modalidade blended, e na

modalidade a distância

A intervenção a distância e a intervenção blended, com diferentes relações com o

currículo e a avaliação conseguiram atingir públicos diferentes. A intervenção

blended conseguiu maior taxa de conclusão.

Pode valer a pena apostar em mais de um tipo de intervenções para

chegar a diferentes públicos.



Conclusões
Impacto das variáveis motivacionais nas mudanças nos recursos de carreira 

bastante modesto.

Pode valer a pena realizar intervenções, mesmo que a participação não seja

inteiramente voluntária?

Implicação: Oferta, na Universidade Aberta, já a partir deste mês, do programa

B4C como parte integrante de uma UC opcional – a distância, mas incluído no

currículo.
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